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horas da noite. Todos deveriam participar sem exceção.47 A disciplina 
regular ainda vigorava em 1799, embora o ministério do culto e todo 
o movimento ficasse muito prejudicado pelo número de frades que 
cada vez mais diminuía, desde a perseguição pombalina até o final do 
século XIX.48 A crise interna se acentua em 1801eem1810, fecha-se 
os dois cursos de teologia da Bahia e Pernambuco por falta de 
professores, reabrindo-se posteriormente em 1825.49 

Encontraremos no Capítulo de 1814 as mesmas 
determinações para a instrução moral, agora insistindo na importância 
que ocupa esta disciplina na vida não só dos que enveredam no 
ministério de confessor como também para toda a comunidade. 50 Por 
falta de pregadores achou-se por bem findar, em 1822, no convento 
de Salvador, o curso teológico e os colegiais51 receberiam a patente de 
pregadores devido às lacunas existentes nesse oficio de suma 
importância na trajetória missionária. Só permanecem em vigor as 
lições de Moral Prática aos coristas duas vezes por semana. As 
práticas de moral tinham por manual Larraga52

, ilustrado por Grossim, 
que já desde o noviciado era dever de todos os noviços possuir. 53 Fr. 
Francisco Larraga era da Ordem dos Pregadores, mais conhecidos por 
dominicanos, e foi regente na Universidade de Pamplona. Larraga 
procurou atualizar as determinações do Concílio de Trento na 
formação do clero, sobretudo fornecendo indicações morais e 
sacramentais propostas por Trento. Veremos uma mudança de manual 
por determinação da Congregação de 1840, entrará em vigor o 
manual de teologia moral com o novo Compêndio de Monteg, 
adotado já nos novos seminários episcopais do Brasil em virtude do 
seu excelente método. 54 

47 A. C. P. F. S. A. B., p. 137. 
48 Os númÇ!ros são os seguintes: 1739, 419 professos; 1763, 470; 1779, 305; 

1797, 180; 1804, 120. 
49 A. C. P. F. S. A. B., p. 153, 163. 
50 Ibid., p. 156. 
51 Colegiais eram os professores no início de carreira. 
52 Fr. Francisco LARRAGA, Promptuario da theologia moral. Oficina de 

Antônio Simoens Ferreyra: Coimbra, 1749, Primeira edição de 1708. 
53 A. C. P. F. S. A. B., p. 160. 
54 Ibid., p. 172. 
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Evidentemente a moral apresentada estava mais vinculada a 
um retomo à disciplina proposto por Trento, fortalecendo, assim, o 
desejo do Estado em pôr ordem nos distúrbios internos dos conventos. 
Esse fator determinante na formação dos franciscanos leva-nos a 
considerar a dimensão do fundamento moral. da instituição que 
repousa sobre dois dados: o respeito, que fundamenta a legitimidade 
da instituição, e a autonomia. Segundo Christian Duquoc, quando 
uma instituição deixa de ser respeitável, de possuir crédito, seja por 
anacronismo das regras, seja por camuflagem de interesses privados, 
ela não tem mais eficácia ou procurará prolongar a sua legitimação 
pela força. O mesmo autor define autonomia como um processo de 
socialização que faz o indivíduo interiorizar os compromissos, 
levando-os à respeitabilidade. Ou a instituição experimenta o curso 
necessário do indivíduo no funcionamento da instituição, da 
sociedade, fazendo-o participar ativamente do processo, ou então ela 
se toma estranha ao indivíduo: a instituição, utilizando a força ou a 
violência para se perpetuar, perde a sua legitimidade. 55 Não podemos 
perder de vista que a estrutura de relações internas estava alicerçada 
numa hierarquia de comandos e cargos onde a singularidade 
individual cedia lugar ao caráter coletivo, aniquilàndo toda e qualquer 
criatividade particular. 

A partir de 1800 as lacunas ocorridas em função do baixo 
número de frades determina a distribuição dos colegiais em funções 
conventuais para suprir as novas necessidades. A desestabilização 
numérica de membros foi motivo de várias decisões capitulares para 
fechar e reiniciar os cursos teológicos tanto em Salvador como em 
Recife .. 

A Bahia cultuou como nenhuma outra colônia o gosto pelas 
artes e letras. Numa sucessiva ascensão, a ilustração dos baianos é 
alimentada e revigorada pela metrópole: no século XVI, entre treze 
brasileiros que foram estudar em Portugal, seis eram baianos. No 
século XVII entre trezentos e cinqüenta e quatro, cento e cinqüenta e 
dois eram baianos. No século XVIII, entre mil e quatrocentos e 
dezoito brasileiros, trezentos e setenta e nove eram filhos da Bahia. 
Essa situação é revertida com o advento da Independência que, em 

55 Christian DUQUOC, Des eglises prov1so1res: essa1 d'eclesíologie 
oecuménique, op. cit., p.45-46. 
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detrimento do antilusismo, vai paulatinamente diminuindo o afluxo 
de brasileiros à Portugal: de 1801 a 1821, dos 304 brasileiros que 
foram estudar em Portugal 109 eram baianos, e de 1822 a 1832, dos 
183 brasileiros apenas 13 eram baianos. A partir daí a tendência dos 
brasileiros era a de fomentar e assegurar uma formação aos brasileiros 
na própria pátria. 56 

A dependência econômica dos franciscanos, seja à coroa seja 
às classes abastadas da colônia, propiciou uma limitação em .seu 
desenvolvimento histórico que os impossibilitou de preservarem a 
autonomia da instituição, ficando à mercê dos projetos e decisões do 
poder civil. Entretanto, esse modelo eclesiástico ~stava 

intrinsecamente amoldado à Igreja colonial. Tratava-se de uma Igreja 
oficial, e o Estado lhe impunha algumas coações, que evoluíram com 
o tempo, através de anuências e recusas, porém o discurso eclesial 
permanece atemporal.57 

Os dízimos pagos pelo povo ao rei tinham a função de suprir as 
côngruas do "alto clero", enquanto o "baixo clero" vivia da conhecença e 
da boa vontade dos fiéis. O primeiro representa os interesses do sistema, 
enquanto o segundo representa os anseios do povo.58 Nem sempre o clero 
recebia o devido pagamento dos serviços prestados e isso gerava 
insatisfação. O sistema de pagamento se efetuava pela côngrua, aos 
padres colados que recebiam diretamente do Estado; as conhecenças, 
dízimo pessoal, ou diminuta contribuição pecuniária que os fiéis que 
cumpriam os preceitos da confissão anual e da comunhão pascal por essa 
ocasião tributavam aos curas de almas; e havia também os "direitos de 
estola" ou "pé de altar", que eram ofertas voluntárias e pessoais que os 
fiéis tributavam por ocasião de sacramentos administrados. Em suma, o 
baixo clero vivia do povo e o alto clero do padroado. 59 Em todo caso, esta 
foi a realidade do clero secular. Nem sempre o pagamento da coroa se 
fazia com pontualidade, os atrasos eram constantes. 

56 BUARQUE, Sérgio Buarque de. & CAMPOS, Pedro Moacyr. História 
geral da civilização brasileira, op. cit. p. 300. 

57 Kátia M. Queirós MA ITOSO, A Bahia. século XIX, uma Província no 
Império, op. cit., p. 298. 

58 HOORNAERT, Eduardo, "A cristandade durante a primeira época 
colonial'', op. cit., p. 287. 

59 HOORNAERT, Eduardo. Idem, p. 284. 
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Seguindo este raciocínio chegaremos a algumas conclusões 
óbvias, como por exemplo a dependência dos franciscanos ao sistema, 
haja vista que estes eram privilegiados por receberem além do soldo de 
20$160 de Santo Antônio mensalmente, recebiam a ordinária anual que 
em 1800 chegara a 82$000.60 Outros dados já nos reportaram à fidelidade 
franciscana ao poder institucionalizado, porém este aspecto requer uma 
abordagem mais precisa e documental. No livro de receitas e despesas do 
convento de São Francisco houve uma continua observância desses 
pagamentos até o início do século XIX. Posteriormente os atrasos 
chegavam até a quatro meses. Mas sempre recebiam. 

3. As exigências seletivas: casta letrada. 

Era indispensável à admissão de candidatos à vida franciscana 
o conhecimento do latim sob cuidadosa vigilância e assiduidade dos 
mestres. Em 1779 o Visitador Geral negou a vários candidatos a 
admissão ao noviciado por falta de latinidade.61 

Nesse mesmo ano de 1779, numa relação da província de· 
Santo Antônio do Brasil, elaborada por Fr. Domingos da Purificação, 
Ministro Provincial, à rainha de Portugal requerendo ao mesmo 
tempo a renovação das licenças concedidas em 1740 por D. João V 
quanto ao número de professos da mesma província, justifica o seu 
empenho em cumprir as diretrizes da coroa se valendo de duas 
exigências para a admissão dos candidatos: a falta de conhecimento 
do latim e a mácula da consangüinidade.62 Não podemos tomar isso 
como regra geral nem tampouco afirmar que os franciscanos foram 
flexíveis quanto a aceitação de negros na "fraternidade~' , pois no 
período de transição do século XVIII ao XIX o preconceito racial da 
população branca em relação ao negro se acentuou e a pureza de 
sangue tornou-se um dos meios para comprovar a linhagem sem 

60 VILHENA, Luís dos Santos. A Bahia no século XVIII (Notícias 
soteropolitanas e brasílicas). vol II , Bahia, Editora Itapuã, 1969, p. 461. 

6 1 A. C. P. F. S. A. B., p. 172; um panorama amplo sobre essa questão e sua 
influência para a manutenção do status quo do sistema feudal nos é fornecido 
por BLOCH, Marc. A sociedade feudal. 2. ed. Lisboa: Edições 70, p. 93-96 

62 Cf. MIRANDA, Maria do Carmo Tavares, o único frade negro no 
período colonial foi o Frei Francisco de Santo Antônio. Antes de ser 
irmão leigo, foi donato. Os franciscanos na formação do Brasil. Recife: 
Universidade Federal de Pernambuco, 1976, p. 144. 
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ancestrais com pigmentação de cor suspeita. 63 Teria os franci scanos 
na Bahia aberto a possibilidade de integração do negro na 
fraternidade? Nada nos assegura isso, porém é possível ponderar que 
o negro servia para ser donato ou irmão leigo. menos para ser padre. 

O relatório de Fr. Domingos.64 em 1779, revela os seguintes 
dados: 

1 
: Convento n. de frades 
! Cidade da Bahia 62 
l Cairú 13 
Vila de Sergipe do Conde 23 
Vila de Penedo 18 
Vila de Alagoas 17 
Vila de Serinhaém 17 1 

Cidade de Olinda 23 
Vila de Jgarassú 12 
Cidade da Paraíba 21 
Cidade de Paraguassú 14 
Cidade Sergipe dei Rey 15 
Cidade Santo Antônio de Ipojuca 15 
Cidade Santo Antônio do Recife 37 
Hospício da Boa Viagem 2 
Missão da Jacobina 2 i 
Missão do Itapicurú 1 1 

Missão Massacará 1 
Missão Curral dos Bois 1 
Missão Juazeiro 1 
Missão Sahy 1 
Missão Aricobé 1 
Procuradores Gerais em Lisboa 2 
Procurador Geral na cidade do Porto 1 

TOTAL 300 

63 RUSSELL-WOOD, A. J. R. Fidalgos e filantropos: a santa casa da 
Misericórdia da Bahia (1750-1 750). Brasília:: UnB, 1981, pp. 280-281. 

64 A. H. U. L., Avulsos de Pernambuco, ex. 68, data: 11-11-1779; A. H. U . 
L., n. 10453, a mesma relação datada de 5 de janeiro de 1780 ; A. P. F. 
R., Documentário Franciscano, Recife, p. 24-30. 
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O relatório de Fr. Domingos à D. Maria 1 possui uma inexatidão 
quanto aos números. Na listagem acima fica descrito o número de 300 
frades pertencentes a província de Santo Antônio. Todavia, no mesmo 
relatório o referido Provincial apresenta uma listagem na qual constam os 
nomes dos religiosos e o tempo de vida religiosa dos mesmos. Segundo 
esta listagem, o número de frades se eleva a 305. 

Portanto, no ano de 1779, a província de Santo Antônio do 
Brasil contava 300 ou 305 religiosos, distribuídos em 13 conventos, 
um hospício e 7 missões.65 O convento de Salvador possuía o maior 
contingente, com 62 religiosos. Dos 305 frades apresentados pelo 
provincial, 25 são irmãos leigos; desses irmãos leigos, 5 são 
brasileiros com o tempo médio de vida religiosa de 20 anos, e 20 
portugueses com o tempo médio de vida religiosa de 26 anos. Isto 
eqüivale avaliar a faixa etária desse grupo entre 40 e 45 anos de 
idade. Esses dados são importantes porque revelam alguns aportes 
fundamentais nas relações internas. da comunidade e suas 
estratificações no seio da fratemidade.66 Embora pertença ao Capítulo 
provincial efetuar as transferências dos frades para suprir as carências 
conventuais, podemos sem medo colocar como possibilidade um ou 
outro aumento de membros em determinados conventos devido a 
essas transferências, que obviamente não se trata, à rigor, de uma 

. . 
praxes corr1que1ra. 

O esforço da orientação da coroa portuguesa em manter viva 
a tradição culturalista da latinidade como hegemonia lingüística 
reforça a hipótese de uma nostalgia, que refaz e cristaliza o valor da 
comunicação, aspecto fundamental como suporte para manter o poder 
eclesial juntarr1ente com o poder temporal da colônia. Todavia, 

65 Estas missões, que constam no relatório de 1779, permaneceram sob o 
comando dos franciscanos. Eles as entregaram definitivamente entre as 
décadas de 40 e 60 do XIX. Ver anexos de figuras. 2. 

66 Luís dos Santos VILHENA apresenta os seguintes dados, provavelmente de 
1800: convento São Francisco e hospício da Boa Viagem, 45 religiosos; São 
Francisco do Conde, 20; São Francisco do Paraguassu, 20; Vila de Cainí, 10; 
Sergipe del Rey. 12; e no do rio São Francisco (Penedo?), 12; perfazendo um 
total de 125 religiosos. Baseando-nos na informação de Vilhena, que os 
franciscanos administravam cinco aldeias na Bahia, supomos que estes dados 
sejam para o final do século XVIII e início do XIX. ln: A Bahia no Século 
XVIII (Notícias soteropolitanas e brasílicas), op. cit., vol II, op. cit., p. 445. 
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Vilhena atribui aos jesuítas a preferência das famílias que aspiravam 
ter de seus membros na Companhia. Segundo ele, 

Não há dúvida que com a falta dos jesuítas cessaram 
em parte os bloqueios freqüentes aos pais de família que 
viviam entusiasmados que nada era neste mundo quem não 
tinha um filho religioso da Companhia, e, a não ser nesta, em 
alguma das outras religiões que tinham por segunda classe, 
motivo porque ainda hoje se acham restos de famílias com 
quatro e cinco irmãos religiosos e religiosas, e algumas com 
outros tantos clérigos, e por razão foram imensos cabedais 
cair em corpos de mão morta, com indizível prejuízo ao 
Estado ... 

Por outro lado, Vilhena percebia a que nível chegou a formação 
intelectual da colônia e com suas tendências iluministas exclama: 

São as aulas os Seminários das riquezas mais 
preciosas que pode ter qualquer Estado, são a mina mais rica e 
certa donde se extraem os homens grandes. sem os quais não 
podem subsistir os Impérios, as Monarquias, as Repúblicas; 
sem eles vacila a Igreja, os Estados perigam, a justiça deserta, 
a desordem, as iniqüidades campeiam; mais serviços faz a 
pena à sociedade um dia do que milhares de espadas em 
muitos anos. ( ... )As luzes que ilustram as nações, iluminam os 
povos, as ciências e as artes com que o mundo se governa 
devem às letras, quando a sua decadência e total aniquilação 
se deve às armas.67 

Vilhena percebe com exatidão onde está a preocupação do Estado 
português: assegurar a colônia pelas armas em detrimento da 
formação intelectual, que para ele corresponde ao desenvolvimento 
do conjunto social. 

Ora, as condições do clero baiano colonial nunca foram das 
melhores. Dom Joaquim Borges de Figueiroa, em 1774, informava a 
Lisboa que achara nesta cidade tantos clérigos, que ficou Hentendendo 
não haver necessidade de ordenar outros tão cedo"; das nove 
freguesias da cidade e subúrbios, constava 251 clérigos sacerdotes, 6 
diáconos, 11 subdiáconos, 31 minoristas. Entre os ditos clérigos havia 
50 inúteis por moléstias, 40 passavam de 65 anos e 15 estavam 
decrépitos. As estatísticas não são de todo verídicas, mas por 

67 Luís dos Santos VILHENA, vol. I, op. cit., p . 281 , 302. 
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aproximação os dados acima correspondem ao censo de 1775 que 
apontava 277 clérigos em todo o arcebispado da Bahia. Em 1 799 os 
números se elevaram a quase 100% revelando duvidosamente a cifra 
de 505 clérigos.68 Em todo caso, os arcebispos posteriores 
continuaram a dificultar as ordenações mantendo, desta forma, uma 
certa vigilância quanto às condições dos candidatos.69 A vigilância 
não se restringia apenas ao clero secular, os religiosos também 
estavam sob a mira dos arcebispos. 

Na tentativa de manter o controle sobre a Igreja e o clero, 
tanto secular quanto religioso, D. Joaquim Borges Figueiroa (1773-
1780) extemou o seu descontentamento e decepção com o 
comportamento dos franciscanos, dando um parecer desfavorável às 
súplicas do Ministro Provincial Fr. Domingos da Purificação. Assim 
se expressa o arcebispo: 

Não deferiram V.M. a súplica dos capuchos desta 
província que alcançaram a graça de poderem engrossar a 
dita província com mais 50 frades; graça que não 
conseguiriam se suplicassem com verdade, de qúe tem ainda 
na província 300 religiosos em todas as casas dela; proibindo­
lhes os Estatutos da sua província, impressos em Lisboa, em 
1709, afls. 228, tomar para a dita província. mais de 236 
religiosos, ficando agora por esta nova graça de V. M. com 
114 demais do seu número e isto sem que haja necessidade, 
que não seja a conveniência da província ou dos provinciais, 
que mandam ~o menos 12 frades ao peditório em todo o ano, 
só do convento da Bahia e dos outros conventos a proporção, 
para diferentes comarcas, até para os Sertões deste 
arcebispado e de Minas; e como estes costumam ser os mais 
modernos, nem sempre há deles boas informações nem 
deixão de ser onerosos aos moradores .. . 

Num segundo momento, o arcebispo descreve a situação pela qual ele 
se opõe aos franciscanos: 

A desordem em que se acha a Religião de que falo, 
vem a ser, não querer frade algum morar no convento; porque 
uns a título de esmoleres residem continuamente nas 
freguesias, onde têm casas como particulares, outros feito 

68 Apud. AZEVEDO, Thales de. Povoamento da cidade do Salvador, op. 
cit.,p.215. 

69 Luís dos Santos VILHENA, vol. II, op. cit. p. 479. 
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feitores de fazendas de parentes e alguns sendo frades 
capuchos e senhores de engenho ao mesmo tempo. 
Finalmente por não escandalizar os ouvidos de V. Ex. não 
relato o que resulta dos frades não viverem em comunidade e 
na clausura e concluo segurando a V. Ex. que nesta parte do 
mundo são religiosos por trazerem algumas vezes o hábito, 
porque se o não trouxerem, em cousa alguma tinham 
diferença de um pai de família. E sendo todas estas 
relaxações diametralmente oposta à modéstia religiosa, às 
Constituições, aos votos e a disciplina monástica e não menos 
escandalosa à Igreja e ao Estado, deve V. Ex. prestar o 
auxílio que pelo próprio lado diocesano lhe for requerido para 
extinguir e desterrar. Os franciscanos trazem 1 O até 12 frades 
por fora a pedir todo o ano e o seu armazém é o maior 
negociante, tudo com o título do seu vestuário. Palácio de 
Queluz, 1 O de setembro de 1779. 70 

O parecer do arcebispo é ilustrativo para a representação dos 
objetivos franciscanos naquele período: a) o aumento do número de 
membros está em função da província franciscana e não da Igreja 
local e suas necessidades, mas sim à conveniência da província e dos 
provinciais; b) um maior número de frades para o peditório que 
geraria excedente no sistema de acumulação, tornando-os um dos 
maiores negociantes da região. A justificativa para a sua observação 
se fundamenta sob a ameaça que estes se tornam à medida que não 
obedecem ao ciclo natural comportamental organizado pela religião 
para salvaguardar a ordem e a moral dos costumes na colônia. 

Dois pontos nevrálgicas na formulação social da colônia são 
citados pelo arcebispo como possíveis ameaças para o sistema: o 
primeiro diz respeito a indisciplina regular, que se concretiza na 
dispersão dos religiosos nos peditórios pelos Sertões e que subvertem 
a ordem do sistema hegemônico da dimensão social proposta pelo 
projeto religioso; o segundo seria a argumentação de que estes 
tornaram-se, a partir das esmolas, possuidores de um próspero 
comércio de armazenamento. 

Ora, duas razões explicam a eficácia superior das Ordens e 
Congregações religiosas sobre o clero secular: sua disciplina interna e sua 
autonomia econômica. Os conventos localizam-se nas cidades e vilas e 

70 A. M. U. L., Tomo 1, Bahia 1779. n. 10319. 
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funcionam como centro de apoio aos frades e missionários; estes saem 
para o interior ou para outras cidades, pregando missões, convertendo 
índios, dando assistência religiosa à população, atendendo às diversas 
solicitações que lhes são feitas, mas guardam sempre uma ligação com o 
seu convento de origem, ao qual retomam depois de cumpridas as tarefas 
pastorais. Isso permite ao clero regular diversificar suas atividades sem 

' perder o controle sobre os seus membros. A essa razão interna, acresce-se 
sua autonomia econômica. Além das dotações reais, os conventos 
recebiam heranças e doações de particulares, e acabavam formando 
grandes patrimônios. Fica dificil perceber a extensão das acusações do 
arcebispo por falta documental. Em todo caso não é de se subestimá-las, 
pois os registros contábeis de 1 790-1825 apontam para uma dupla origem 
da fonte de renda do convento de São Francisco de Salvador: origem rural 
e urbana. A fonte que provém da região rural se produz pela ação das 
visitas pastorais e desobrigas, acompanhadas dos peditórios; a fonte 
urbana se associa à estrutura de serviços internos do culto e também dos 
legados testamentários. Portanto, o cerne das controvérsias entre o 
arcebispo e os frades de Salvador está intimamente ligado a dois 
elementos fundamentais para o controle do Estado e da Igreja: a moral 
dos costumes e a economia. 

Desde o ano de 1777 se mantém uma certa vigilância quanto 
ao número de conventos e dos frades existentes na província 
franciscana. Os relatórios eram sempre pedidos pelo vigário geral da 
província que ordenava que se certificasse os nomes, cognomes e 
naturalidade de todos os religiosos e os cargos exercidos pelos 
mesmos. 71 Tais relatórios nem sempre obedeciam às exigências 
pedidas, resultando daí muitas lacunas na compreensão do 
desenvolvimento dos acontecimentos internos. 

O quadro apresentado por Fr. Domingos da Purificação tem seu 
declínio em um outro relatório sobre os conventos da Bahia no ano de 
1797. Enquanto em 1779 os conventos e missões da Bahia representavam 
um total de 137 (45.6o/o) religiosos, em 1797 esse decresce para 108 o 
número de franciscanos residentes na Bahia. Embora não tenhamos uma 
estatística quanto ao número dos frades de outras regiões, particularmente 
de Pernambuco, supomos que mesmo em 1797 mais da metade dos 

71 A. M. U. L., Tomo 1 , Bahia 1777 - 1780, ns. 10809, 10810, 10811, 
10812, 10813, 10814. 
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frades estavam concentrados na Província da Bahia. Esta concentração 
dos religiosos na Bahia teria gerado fortes desentendimentos entre 
baianos e pernambucanos, inclusive não só pelo fato de privilegiarem a 
Província da Bahia com uma presença mais volumosa, mas também 
porque os pernambucanos eram preteridos aos baianos nas funções 
administrativas da província franciscana. Por este motivo tanto baianos 
quanto pernambucanos farão parte da rotatividade administrativa proposta 
pela Lei da Alternativa. 

Tabela 4 
Relação dos conventos e missões da Bahia ( 1 de julho de 1797 ) 72 

Sacerdotes Coristas Leigos Dona tos 

Salvador 39 (36%) 10 (13.9%) 07 (6.5%) 02 (1.8o/o) 
Boa Viagem 03 (2.8%) - 01 (0.9%) -
Paraguassú 08 (7,4%) 05 (4.6%) - 02 (1.8%) 
Vila S. Fco. 05 (4,6%) - 03 (2.8%) 03 (2.8%) 
Cairú 05 (4,6%) - - 02 (1.8%) 
Serg. dei Rey 06 (5,5%) - 01 (0.9%) -
6 missões 06 (5,5%) - - -
TOTAL 72 (66%) 15 ( 13.9%) 12(11%) 

Fica a lacuna para uma comparação porque a referida relação 
de 1797 não apresenta a totalidade da província franciscana de Santo 
Antônio do Brasil. De qualquer forma os dados numéricos indicam 
uma queda não muito significativa se olharmos em relação à 
expectativa de vida na colônia e às mortes naturais numa província 
religiosa condenada à falência, pois não acreditamos que nesse 
ínterim tenha aumentado o ingresso de novos membros. No espaço de 
18 anos, de um relatório a outro, a Bahia perdeu em média 2 frades 
por ano, média pouca num período de crise acentuada até mesmo por 
pedidos de secularização, perpétua secularização e apostasias. 

Tabela 5 
Relação das saídas por motivos vários (1779 - 1825). 73 

1779-1825 23 01 33 04 61 
Ano Seculariza- Perpétua Transitado Apóstata TOTAL 

ção secularização 

72 A. M. U . L., Tomo III, Bahia 1786-1798, n . 17418. 
73 A. P. F. R., Relação dos óbit.os (1779-1825). Datilografado. Responsável 

pela transcrição Fr. Menandro Hütten. 
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Os padres estavam distribuídos nas cargos de lentes, 
pregadores e confessores. Na atuação externa os franciscanos se 
desdobravam nos serviços de assistência aos enfermos e agonizantes, 
como procuradores dos miseráveis nas prisões da Bahia e assistência 
aos condenados à forca pelo governo. 

O primeiro dado a ser revelado é que o escravo parece ter 
substituído a mão-de-obra realizada pelos irmãos leigos, pois 
tradicionalmente a figura do irmão sempre foi associada e assimilada aos 
trabalhos domésticos do convento. O Fr. Basílio Rõwer afirma que para o 
cultivo das terras e outros serviços pesados, já que o número de irmãos 
leigos era diminutíssimo porque a metrópole os julgava inúteis, os frades 
do convento de Nossa Senhora do Amparo, da província da Imaculada 
Conceição, tinham um certo número de escravos. 74 

4. Irmão Leigo: apêndice ~ubstituível 

O fato de que em 1779 em toda a província de Santo Antônio 
se apresente um número reduzido de 25 irmãos leigos já significava 
um início de desvio da originalidade da Ordem franciscana. Os 
próprios números revelam um dado esclarecedor quanto à 
significância do estado laical dentro da fraternidade provincial: dos 
25 irmãos, 20 (80%) são portugueses e 5 (20%) brasileiros. Paralelo a 
essa crise de identidade, acompanha a intromissão do governo da 
colônia na admissão de noviços no convento de Salvador. Num oficio 
datado de 30 de outubro de 1779, do governador Manoel da Cunha 
Menezes ao comissário do convento de São Francisco, fica interditada 
a entrada de noviços por ordem régia. 75 

Sintomático também é o resultado da tabela 4 que apresenta 
uma porcentagem aquém da tabela 3. O quadro apresenta um total de 
12 (13.8%) irmãos na Bahia e um total de 87 (72.5%) clérigos.76 Essa 

74 RÕWER, Fr. Basílio. Páginas de história franciscana. Petrópolis: Vozes, 
1941, p. 3 84. 

75 A. M. U. L., Bahia 1779, n. 10337. 
76 Na pesquisa, associamos sacerdotes e coristas por fazerem parte do 

mesmo universo clerical; subtraímos os donatos na contabilização dos 
irmãos por não participarem juridicamente da instituição. Nessa tentativa 
comparativa fica a lacuna da tabela 3 em especificar a distribuição dos 
frades na Bahia. Por esse motivo, apresentamos uma tabela de toda a 
província (tabela 3), e uma tabela regional (tabela 4). 
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é mais uma prova de que o irmão leigo não possuía valor na escala 
hierárquica interna e estava em visível processo de declínio. 
Acreditamos que o que une essas-duas estatísticas é a concentração do 
efetivo franciscano na Bahia e o declínio da vocação leiga, 
característica primitiva da Ordem franciscana. 

A constatação óbvia é que entre as vocações brasileiras o 
estado de irmão não representava uma ascensão social, o ingresso 
numa instituição religiosa ajudava a aquisição de prestígio social e 
respeito, tanto para aquele que ingressava quanto para a família que 
gozava do status quo de possuir um membro na corte eclesiástica. 
Mesmo que um irmão leigo aspirasse posteriormente ingressar no 
estado de clérigo impunha-se ressalvas: a primeira era a interdição 
àqueles que já possuíam màis de 1 O anos de hábito, caso fossem 
admitidos só seriam aceitos nos estudos se possuíssem os três anos de 
Artes. 77 Apoiando-se em Bulas Apostólicas, Decretos da Sagrada 
Congregação e nas determinações do Capítulo Geral da Ordem, o 
capítulo provincial de dezembro de 1783 determinou que o religioso 
que passasse ou tivesse passado do estado leigo para o estado clerical 
teria o tempo de vida religiosa contado a partir do dia da petição e 
abertura da tonsura. Esta determinação minimiza o tempo servido à 
comunidade local e provincial, além de assegurar uma tradição 
medieval na qual a tonsura era um sinal de segregação. 78 Portanto, as 
condições de ascensão da condição de irmão leigo para o estado 
clerical comportavam exigências a priori difíceis de serem 
preenchidas por causa do nível de formação díspare entre os dois 
estados de vida dentro da comunidade. 

5. Preconceito uterino: filho de peixinho, peixinho é 

A questão vocacional na colônia sempre foi "problemática" e até 
certo ponto uma questão mal resolvida. A vida do clero secular e regular 
estava constantemente sujeita a devassas e comentários injuriosos devido 
ao comportamento suspeito de muitos. No campo do comportamento 
moral, os franciscanos ocuparam um lugar de destaque. Segundo Lana 
Lage da Gama Lima, a classificação de incidência por crime de 
solicitação no Brasil colonial estava assim distribuído: clero secular 

77 O curso de Artes correspondia à filosofia. 
78 Will DURANT, História da civilização IV. A idade dafé. Rio de Janeiro: 

Record, 1950. p. 676. · 



j 
• 

1 

A prática do franciscanismo colonial e a realidade colonizadora 199 

(58, 1 %), os frades franciscanos (39,89%) e os frades carmelitas 
(26,40%).79 A situação já foi analisada e avaliada pelos jesuítas no século 
XVII, argumentando que o senso da vocação religiosa não estava 
fortemente implantado entre os portugueses nascidos no Brasil, e isto 
apresentando oito pontos que não contribuíam para a consolidação da 
vida religiosa no Brasil: influência do clima, a primeira nutrição, 
educação familiar frouxa, mestiçagem, sentimentalismo mórbido, a 
liberdade de movimentos, depravação de costumes, deficiência tisica e 
preconceito social do trabalho. Segundo Vilhena, alguns impecílios 
contribuem para a ausência de reforma do clero na colônia: 

Igualmente tem este vigilante prelado (D. Fr. Antônio Corrêa), 
empenhado na reforma do clero do seu Arcebispado, o fruto porém 
não tem correspondido aos seus desejos; as excessivas distâncias, 
em que se acha uma grande parte das povoações, e freguesias faz 
·com que seja como impraticável o ir, e ainda mandar sindicar do 
comportamento de alguns eclesiásticos que por elas se acham 
vivendo na laxidão de costumes próprios do país, e arraigada 
desde o berço, e de natureza tão visgosa, que pegando-se com 
sua facilidade aos mesmos vindos de Portugal os faz mais 
escandalosos que os próprios naturais, e por isso dignos da 
correção que o zeloso prelado dera a ser-lhe possível, pois que as 
ações, e abomináveis comportamentos de alguns, sem excetuar 
ainda os regulares se fazem intoleráveis, que as liberdades dos 
rústicos marinheiros, a quem devem conter nos deveres da religião, 
esquecendo-se inteiramente do que são, e do que devem 
parecer.80 

Estes pontos elencados pelos jesuítas e constatados por Vilhena 
vêm fundamentar as hipóteses acima referentes ao franciscanismo. No 
Capítulo Provincial de 31 de janeiro de 1824, "reconhece-se o ato 
escandaloso em não se aceitar dois irmãos de sangue na Província. Esta 
atitude é contra os Estatutos Gerais da Ordem e de todas as Províncias, 
servindo de escândalo aos doutos e prudentes".81 Provavelmente esta Lei 

79 LIMA, Lana Lage da Gama, "A confissão pelo avesso - o crime da 
solicitação no Brasil colonial". Tese de doutorado apresentada ao 
Departamento de História da FFLCH-USP. São Paulo, 1990, p. 490-492. 

80 LEITE, Serafim. História da Companhia de Jesus no Brasil, Tomo VII, 
Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro, 1949, p. 233-247; Luís dos 
Santos VILHENA, A Bahia no século XVIII, op. cit., p. 457. 

81 A. C. P. F. S. A. B., p. 123, 161 . 
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foi para frear as influências das famílias e a usurpação das mesmas sob a 
prerrogativa de possuir dois filhos na mesma família religiosa ou 
convento. De todo o material pesquisado só encontramos o registro ·de 
dois irmãos: em 1804 José Antônio da Silva Vieira e seu irmão Jacinto 
Heliodoro da Silva Vieira que entrou em 1812. Ambos naturais de Santo 
Amaro da Purificação.82 As vocações baianas no final do século XVIII e 
início do século XIX proviam do Recôncavo e da capital. Nem sempre 
constam no relatório de óbitos as localidades dos frades; na maioria dos 
registros, só se o frade é baiano ou, quando muito, a localidade de origem. 

Segundo Schwartz, em 1817, cerca de 57°/o dos lavradores do 
Recôncavo tinham menos de dez escravos, e aproximadamente 25% 
possuíam menos de cinco, e entre os f omecedores de cana para o 
engenho Sergipe, em fins do século XVII e durante o século XVIII, 
estão os franciscanos.83 

, ~ 

A importância do Recôncavo não diz respeito só ao aspecto 
econômico. Esta região . foi rica também vocações. Engenhos do 
Recôncavo, Salvador, Jaguaripe, Maragogipe e, mais tarde, Nazaré 
das Farinhas, tomaram-se centros de pequenos e médios produtores, 

1 

que empregavam de um a dez escravos, muitas vezes juntamente com 
o trabalho familiar.84 Isto justifica as críticas do arcebispo Dom 
Joaquim Borges Figueiroa contra os franciscanos que debandavam 
para as fazendas e engenhos dos parentes vivendo mais como pais de 
família do que como frades. 

Nos registros do livro de óbitos constam as seguintes 
localidades de origem dos candidatos ao noviciado: Sergipe dei Rey, 
Santo Amaro da Purificação, Paraguassú, Jaguaripe, Santo Antônio de 
Jequié, Freguesia de Nossa Senhora de Nazaret de Maragogipe, 
Cachoeira, Freguesia da Santa Sé Catedral de SS. Salvador da Cidade 
da Bahia, Freguesia de Santana do Sacramento, Santo Antônio Além 
do Carmo, Vila de São Francisco do Conde. A região que predomina 
como berço das vocações franciscanas é sem sombra de dúvida 
Jaguaripe. Com o alvorecer de uma economia promissora a população 

82 A. P. F. R. Relação de óbitos ( 1780-1893 ), livro sem numeração. 
Resposável Fr. Menandro Hütten. 

83 SCHW ARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade 
colonial (1550-1835), São Paulo: Companhia das Letras, 1988, p. 254. 

84 Ibid, p. 205-206. 
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do Recôncavo aumentava. Em 1780 o contingente populacional do 
Recôncavo atingia a cifra de 102.853 habitantes.85 Em contrapartida, 
Sergipe del Rey, que estava subordinado ao arcebispado da Bahia 
dava poucas vocações. Tudo leva a crer que em muitos casos os 
registros generalizavam os sergipanos como baianos, engrossando 
assim a fileira dos baianos que eram numericamente inferiores aos 
pernambucanos e portugueses. 

Nesse percurso de interesses fica uma questão: como os 
franciscanos podiam assegurar uma ascensão social quando de per si 
existia uma Regra austera exigia renúncia das glórias do mundo? 
Entre perdas e danos podemos assinalar um fator de extrema 
importância para a questão suscitada: o termo menores, que possui 
não apenas uma conotação moral .. mas se refere explicitamente aos 
conflitos que o opunha, no mecanismo social, ao mundo dos grandes, 
dos maiores. André Vauchez assinala que a clericalização rápida da 
Ordem dos Frades Menores a fez perder de vista o élan original nas 
realidades sociais do tempo e, desde a geração de São Boaventura, a 
denominação de menores era · interpretada como um convite à 
humildade, no sentido mais geral, perdendo a conotação social do 
termo. 86 Na colônia, o termo 1nenores se tomou palavra morta, sem 
efeito transformador, porque na gênese do termo está a prática que o 
reveste de sentido e conflito. o que naturalmente não ocorreu na 
colônia. A expressão máxima adquirida pela compreensão de menores 
foi a prática da pobreza dissociada do contexto social da colônia 
enquanto fundamentada nas estratificações e oposições entre maiores 
(colonos) e menores (colonizados). O slogan menores tomou-se 
progressivamente vazio de conteúdo concreto, essa perda de 
identidade findou por levar os franciscanos a se associarem ao mundo 
dos maiores, os colonos. 

No imaginário do povo, o franciscanismo sempre se revestiu 
de uma singular caracterização que se fortalecia sobretudo na maneira 
de viver: pobre. Parece haver aí uma contradição dentro do grande 
sistema colonial. A ascensão era o caminho para uma participação 

85 SCHW ARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na 
sociedade colonial (1 550-1835), op. cit., p. 88; VILHENA, para o ano de 
1799 apresenta uma população de 347.000, A Bahia no século XVIII 
(Notícias soteropolitanas e brasílicas), v. II, op. cit. , p. 460 . 

86 V AUCHEZ, André. les lares au Moyen Age, op. cit., p. 44. 
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efetiva no emaranhado círculo de relações, mas dentre os recursos um 
caminho privilegiado era a carreira eclesiástica. Entre optar por uma 
vida sem prestígio, como a vida de irmão leigo, dedicado aos afazeres 
domésticos e internos, sem contato direto com a sociedade, e a vida 
de padre, que além do prestígio social burla-se o acesso ao econômico 
interditado pela Regra, nada mais de coerente poderia resultar a não 
ser a busca do sacerdócio. Dois motivos prevaleciam na mentalidade 
portuguesa pelos quais o sacerdócio tinha sua predominância no clero 
regular: a sacralidade que reveste a função ministerial do padre, 
portador do passaporte que leva ao céu ou ao inferno; e outro motivo 
de relevância fundamental que era condição superior, isenção de 
impostos, prestígio e posição social definida.87 

Num quadro mais completo quanto aos números, 
paulatinamente os franciscanos vão perdendo o seu contingente. Em 
1779 este número se reduzira a 300 ou 305; em 1797, a 18088

, 

conseguindo posteriormente se restabelecer. Em 1804, a província 
contava apenas 120 professos.89 A historiografia aponta como ponto 
referencial para a crise o ano de 17 5 9, época en1 que o Marquês de 
Pombal90 desencadeia abertamente guerra aos jesuítas e 
conseqüentemente às demais Ordens religiosas. Imbuído do sentimento 
de renovação, acompanhado de uma investida ao· poderio jesuítico, 
Pombal instaura uma nova ordem de desenvolvimento educacional para 
o Brasil, muito en1bora faltasse uma infra-estrutura de pessoal que 
suprisse o vazio deixado pela Companhia de Jesus. Dentre os motivos 
para essa reviravolta no desenvolvin1ento da colônia, destacamos 
alguns que contribuíram de forma decisiva para a desestruturação da 
vida conventual e monástica no Brasil: o poder econômico adquirido 
pelas Ordens religiosas e o laicismo propagado pelo iluminismo, que 

87 BOXER, C. R. A idadt! de ouro llo Brasil. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1963, p. 128. 

88 A. C. P. F. S. A. B., p. 94. 
89 A. C. P. F. S. A. B., p. 213, nota 66. 
90 AZEVEDO, J. Lúcio de. O Marquês de Pombal e a sua época. 2. ed Lisboa: 

Clássica Editora, 1990; Para os variados estudos e pesquisas em torno de 
Sebastião José de Carvalho e Melo(Marquês de Pombal) ver Ministério da 
Cultura e Coordenação Científica. Comissão Organizadora das 
Comemorações do Bicentenário da morte do Marquês de Pombal. Marquês de 
Pombal: catálogo bibliográfico e iconográfico. Lisboa, Biblioteca Nacional, 
1982. 
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operaram grandes mudanças na mentalidade colonial. Esses motivos 
externos acarretaram para o interior das instituições religiosas um 
esvaziamento gradativo; proibições para o ingresso de novos candidatos 
e o êxodo freqüente de religiosos professos desencadearam 
paulatinamente a ruptura entre uma sociedade marcadamente sacral 
para uma sociedade em transição ao laicismo. Paralelo à transição das 
idéias na colônia ajunta-se a crise interna das instituições religiosas, que 
demonstravam claramente a decadência a que estavam condenadas a 
experimentar através da falta do espírito religioso e descuido da 
disciplina regular. 91 

Os cinco pontos que foram abordados neste capítulo nos 
oferecem um panorama das relações existentes entre a instituição 
franciscana e a realidade colonial, particularmente no que tange à 
estrutura interna e suas divisões hierárquicas, propiciando, dessa 
forma, um desnivelamento das relações internas ocasionadas pelo 
patamar clerical e laical. O sistema de seleção vocacional, através das 
exigências seletivas, propiciou e assegurou uma lacuna na vida 

~ 

interna conventual. Esta situação se verifica na diminuição de 
vocações para irmão leigo e na desconfiança em aceitar brasileiros à 
Ordem. Mas esta situação não se restringia apenas aos franciscanos, 
era uma realidade vivida por todas as instituições religiosas. 

A conclusão fundamental que podemos perceber· é a de que os 
franciscanos apesar de estarem sob a tutela do Estado, conseguiram 
driblar as orientações tanto da Igreja local quanto do Estado. Os 
conflitos com estas duas instâncias parecem ter sido resolvidos por 
uma aparente submissão que era, na verdade, uma estratégia para 
salvaguardar os espaços internos, sobretudo para o aumento 
vocacional franciscano na colônia. 

91 AZZI, Riolando, "A instituição eclesiástica durante a primeira época 
colonial". ln: História da Igreja n_o Brasil. Tomo II, Petrópolis: Vozes, 
1977, p. 222. 
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